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Temas pedagógicos — n 


QUELE meu profes- 

sor era rispido e 
exigentíssimo. À 

disciplina manti- 

nhg-se-a poder de 

varadas e palmatoadas tremen- 
das, infligidas umas vezes pelo 
encarregado da manutenção 
da ordem, sempre muito odia- 
do dos companheiros, outras 
vezes pelo próprio professor. 
Quondo ele, de todo cego e 


— «O que é o metro com 
reloção à natureza ?» — come- 
cova ele. 

E o interrogando devia res- 
ponder: 

— «É a décima milionésima 
parte da quarta parte do meri- 
diano terrestre ». 

— «Que é o meridiano ter- 
restre ? » 

— «E uma medida que se 
toma em volta do globo >. 


colérico, quase — «E quan- 
epenário se ; Ro me- 
erguia da ca- d dida? » 

deira, orran- Aim a — «Quaren- 
cando o vara ta milhões de 
oo seu dele- metros. » 
gado doquele $ Q â —«E a quar- 
dia, o terror ta parte? » 
desabava so- « ,s — « Dez mi- 
bre os rapazes, Q PI atória lhões de me- 
e eilos que tros ». 

se escondiom, -—*Que me- 
num soles pelo Dr. JOSÉ PEREIRA TAVARES | didos se deri- 
quem puder» vam do metro, 
desordenado, Fulano ? » 


por debaixo das carunchosas e 
desengonçadas carteiras, para 
evitar que a trovoada temerosa os 
atingisse. O velho, porém, sem 
querer averiguar quem eram os 
delinquentes, «vorejova casta- 
nhas » — segundo a suo pitoresca 
expressão— e ia deixondo na 
cabeça dos menos expeditos 
abundantíssima sementeira de 
galos e vergões. 

A ciência era transmitida 
pelo mesmo processo. Hovia 
«bolos» para tudo: para os 
erros ortográficos, para a má 
caligrafia, para a conta errodo, 
para a leitura tilubeante. Nos 
dias destinados a sistema mé- 
trico na pedra e a tabuada, 
uma boa terça parte dos rapa- 
zes «ficavam pelo caminho a, 
brincando ou procurando e des- 
truindo ninhos — só para fugir 
à sanha do professor. que 
algumas vezes as vítimcs che- 
gavam a cair no soalho, sob os 
golpes do feroz educador, ou 
ficavam com a cara marcada 
pelos seus dedos de aço, ou 
com as mãos a order sob a fé- 
rula—a «menina de cinco 
olhos » — que zunia | 

O interrogatório, em con- 
junto, era menos de temer. 


— « Medidas lineares, ou de 
comprimento; quadradas, ou de 
superfície; cúbicas, ou de' vo- 
lume, e de peso». 

— «Qual é a unidade das 
medidos lineares? » 

o metro linear ». 

— «Quol é a unidade dos 

medidas agrárias ? » 


Um dia, a esta pergunta, o 
aluno interrogado, que era dos 
Continua na página 6 


UANDO, há poucos 
dias, Pio XII com- 
pletou 80 anos de 
idade e 17 de pon- 
tificado,as atenções 

do mundo voltaram-se inte- 
ressadamente para o Vati- 
cano. 


Porquê esse coro imenso 
de simpatias, de louvores e 
de esperanças, em que se 
misturaram as vozes mais au- 
torizadas de todos os secto- 
res religiosos, científicos e 
políticos? 


Sem dúvida, os católicos 
não poderiam esquecer o mi- 
nistério altíssimo do Papa — 
a dignidade sublime, o poder 
soberano e a graça divina que 
lhe são inerentes. 


Mas é certo que, olhado 
apenas no conjunto das qua- 
lidades e valores' humanos 
que formam a sua persona- 
lidade inconfundível, Pio XII 
—hoje um adiantado Inverno 
com a frescura de uma Pri- 
mavera — ergue-se no mundo 
como um gigante, que Deus 
assinalou com o fogo sagrado 
do génio. 


Arauto 


PELOS DR: 


O emérito presidente da 
nossa mais respeitável Aca- 
demia disse que «Pio XII 
não se limitou a favorecer a 
criação da Ciência; tem sido 
ele mesmo, sob o esplendor 
da tiara, a personificação da 
própria Ciência ». 


E logo acrescentou, cor- 
roborando a afirmação, que 
o Sumo Pontífice é um «es- 
pírito omnímodo versado em 
quase todos os ramos dos 
conhecimentos humanos ». 


Na realidade, Pio XII, para 
além da sua missão formal e 
específica, aborda constante- 
mente os mais variados pro- 
blemas técnicos, filosóficos, 
artísticos, políticos e sociais, 
«para fazer incidir sobre eles 
aquele suplemento de alma 
que Bergson dizia ser a maior 


— por EDUARDO GERQUEIRA 


Em 26 de Março de 1356, fa- 
eceu em Mira Francisco Jsaquim 
Bingre, o «Cisne do Vouga », com 
a provecta idade de 92 onos, 8 
meses e 17 dias. Com todo o rigor 
de exactidão, fez a conta o seu 
devotado omigo e admirador fide- 
lissimo Colisto Luis de Abreu, que 
for professor de latim do Liceu de 
Aveiro, e o quem se deve a publi- 
cação da mais extensa colectânea 
de poesios do longevo cantor das 
«nóiodes vouguenses ». 


Este mestre de latim era muito 
propenso às contos certos e qo ele- 
mento estatístico. Ele nos atesta, 
com dados precisos, a extraordiná- 
ria fecundidede poética de Bing:e, 
cujas obras estavom na sua posse 
e teve o propósito de publicar. 


Poderiam dividir-se, segundo 
escreve, em três partes, cada uma 
das quais preenchendo três volu- 
mes. À" primeira destinor-se-iam 
mois de 1120 sonetos; e no segun- 
da seriom reunidos « poemas maio- 
res, como à Momo, poema herói-có- 
mico; Às mulheres, poema apologé- 


Uma reunião do Chefe do Distrito com a Imprensa 


PERSPECTIVAS E REALIZAÇÕES 


O Governador Civil, sr. Dr. Franciso de Vale Guimarães, 
reuniu, na pretérita quarta-feira, os correspondentes em Aveiro 
dos diários e os representantes da Imprensa local, num jantar ín- 
timo que lhes ofereceu no Arcada Hotel. 

dos brindes, o Chefe do Distrito agradeceu, em breves pala- 
vras, a atenção que a Imprensa tem dispensado aos assuntos do 
Governo Civil, solicitando a todos os presentes que continuem a 
colaborar, com os préstimos da sua pena, nas tarefas públicas que 
lhe foram confiadas e nas iniciativas que houver por úteis e opor- 
tunas, 

Os srs. Padre Manuel Caetano Fidalgo e Aurélio Costa, o 
primeiro pelos semanários da cidade e o último pela Imprensa diá- 
ria, denois de sublinharem o interesse que os problemas distritais 
tém merecido ao «sr. Dr. Vale Guimarães, afirmaram o propósito 
unânime da mais pronta e leal cooperação em tudo o que possa 


TI ss a a 


contribuir para o engrandeci- 
mento da vasta região aveirense, 

No final, o sr. Governador 
Civil distribuiu a nota que a se- 
guir s”? transcreve, por si elo- 
quente para nos dispensar de 
comenturios: 


A asistên- Assistência Ma- 
cio à grá- . 
terno - infantil 


vida e à 
primeira 
infôência, obrangendo w exame clínico 
periódico e o fornecimento de farinhas, 
letes e medicamentos, reveste-se de im- 
portência excepcional, 

O Govarno tem dispensado oo pro- 
blema a melhor atenção e são já eleva- 


Continua na página 2 


fico; As sombros, passeio fantástico ; 
O Demócrito Mirense; As aventuras; 
Cartas sentimentais; Oráculo de 
amor; |.. | dramas alegóricos ; ditos 
heróicos, uma-tarça e um entre- 
mez». A última incluiria produ- 
ções várias, como conções, salmos, 
elegias, odes e ditirambos, opólo- 
gos, alegorios, epigramos e mo- 
drigais. 

Continua na pág. 7 


da Paz 


ANTÔNIO CHRISTO 


carência do nosso tempo». 

Para uma visão mais ní- 
tida desta espantosa omnis- 
ciência, convém recordar que 
mesmo durante o ano de 1954, 
quando uma grave doença o 
forçou a recolher-se e lhe al- 
quebrou as forças, Sua San- 
tidade teve o ensejo de tratar 
delicadíssimas questões de 
Direito, Polícia Criminal, Me- 
dicina, Radiologia, Farmácia, 
Geodesia, Geofísica, Fundi- 
ção e Cerâmica, para só re- 
ferir as principais... 

E tudo Pio XIl usa expor 
e desenvolver com uma elo- 
quência cristalina, em que o 
rigor científico e a autoridade 
moral são realçados pelos en- 
cantos da melhor arte, 

* 

Projectando-se na eterni- 
dade, o magistério da Igreja 
não esquece nem prescinde 
das realidades do mundo:—a 
preeminência do espírito não 
pode desprezar as exigências 
e direitos do corpo; chega-se 
ao céu caminhando primeiro 
sobre a terra... 

“E-daí que a Igreja, flel à 
Natureza e ao Evangelho, na 
admirável transcendência do 


Continua na página 4 


AUTOBIOGRAFIA 


a aldeia de Canelas fui gerado, 
E nela também tive o nascimento ; 


Na corte de Luboa, a meu contento, 


Longo tempo vivi afertunado. 


Por génio natural às musas dado, 
Numa Arcádia de um sábio ajuntamento, 
Cultivei na poesia o meu talento 

& por Cisne do Vouga fui cantade. 


A fortuna que às cegas sempre gira, 
Dando-me um encontrão naquela altuza, 


Nos vezgéis me lançcu da azeenta Mira. 


Aqui, sem fausto algum e sem ventuta, 
Quazenta anos pulsei eu inda a liza, 
& aqui me abriu a morte a sepultura. 


Francisco Joaquim Bingre 
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Di 


das as somas que anualmente gasta com 
esta modalidade assistencial. 

Mas no Distrito de Aveiro há muito 
a fazer nesta matéria. O atraso em que 
se-encontra é notório. 

Com o acordo, o apoio e a orienta- 
ção do ilustre Subsecretário de Estado 
da Assistência, estão já em curso nego- 
ciações, por intermédio do Governo Ci- 
vil, com o Instituto Maternal, por um la- 
do, e as Misericórdias de Aveiro, Ovar, 
Espinho e Oliveira de Aze- 
méis, por outro lado, ten- 
dentes às instalações de 
serviços com a necessária 
amplitude e eficiência, a 
que outras se seguirão. 

Em Aveiro, onde, devi- 
do à acção particular, com 
o apoio financeiro do Sub- 
secretariado da Assistência, 
existe a Goto de Leite, a 
que preside interessada- 
mente o Dr. A'lvaro Sam- 
paio — e que tão boa 
actuação tem tido, dentro 
da sua limitada esfera de 
aeção — os serviços serão 
instalados, como em Oli- 
veira de Azeméis, nos 
Hospitais dos Santas Casas 
e por forma a completar 
e alargar a assistência 
presentemente prestada 
através das instituições 
particulares e em entendi- 
mento com elas, Por sua 
vez, em Ovar funcionarão 
em casa própria, cons- 
truída, há anos, pela Junta de Província 
da Beira Litoral, da dinâmica, presidência 
do ilustre Prof. Bissaia Brrreto, que tanto 
se tem consagrado à Assistência à Crian- 
ça, em todas as suas modalidades, mas 
que, por faltas a que aquele organismo 
é absolutamente estranho, nunca chegou 
a ser ulilizada. 


Em Espinho, e através de acordo 
com a Junta Central da Casa dos Pesca- 
dores, que montou ali, por iniciativa do 
Comandante Henrique Tenreiro, seu acti- 
vo e ilustre Presidente, um modelar Cen- 
tro de Assistência Social, destinado aos 
pescadores e suas famílias, aproveitar- 
-se-ão os suas excelentes inslalações 
para serviço de toda a população, ao 
que o ilustre Ministro das Corporações 
deu já o seu assentimento. 


Tudo se conjuga para que, ainda no 
corrente ano, e correspondendo-se aos 
desejos do Sr. Subsecretário da Assislên- 
cia, que à este problema tem votado o 
mesmo interesse que ao da luta contra a 
tuberculose, comecem a funcionar os no- 
vos serviços, generalizando-se, seguida- 
mente, a outros concelhos os seus bene- 
fícios, 


Além do de Es- 
tarreja, a fun- 
cionar desde o 
Verão passado, 
vai, dentro de poucas semanas, instalar- 
-se um em Castelo de Paiva em anexo 
do Hospital. 

Em Oliveira de Azeméis, a Miseri- 
córdia está já financeiramente habilitada 
a iniciar obras de conservação na casa 
construída há uns 20 aros para sanató- 
rio de tuberculosos, por força de um 
subsídio dado pelo então Ministro do In- 
terior Conselheiro Albino dos Reis, pres: 
tigioso Presidente da Assembleia Nacio- 
nal, e destinada agora a Abrigo. 


Abrigos para 
tuberculosos 


Em Ovar, a Santa Casa dispõe de 
um prédio cuja adaptação a tal fim o 
Instituto de Assistência aos Tuberculosos 
está a estudor. Ainda no corrente ano 
se espera inaugurar o magnífico pavilhão 
que a Misericórdia de Anadia mandou 
construir, com a comparticipação do Mi- 
nistério das Obras Públicas e Subsecre- 
toriado da Assistência, e para cuja cons- 
trução e próxima inauguração muito tem 
concorrido o distinto homem público 
Eng.º Augusto Cancela de Abreu. 


Em Espinho, voi abrir-se em breve o 
novo hospital sub-regional, aproveitando- 
-se, para Abrigo, as suas actuais instala= 
ções, com todo o seu recheio. No con- 
celho da Vila da Feira estuda se a rópi- 
da inauguração de uma Consulto-dispen- 
sário na sede do concelho; e na fregue- 
sia de Santa Maria de Lamas abrirá, 
próximamente, um Dispensário anti-tu- 
berculoso, 

Quanto ao Pavilhão a construir em 
Aveiro para doentes infecto-contagiosos 
e tubesrculosos: está já pronto o respec- 
tivo projecto, elaborado pela Comissão 
de Construções Hospitalares, e escolhido 
o local onds há-ds ser implantado, nos 
terrenos anexos ao hospital. Trata-se de 
um bloco de 4 andares, com capacidade 
para 102 camas, orçado em 2.600 con- 
tos, excluindo o recheio. À comparticipa- 


CONTINUAÇÃO DA 


PRIMEIRA 


ção da Santa Casa virá a ser de muitas 
centenas de contos. Está, porém, habili- 
tada a satisfazê-la com o produto do 
Cortejo de Oferendas realizado em fins 
de Janeiro último e que, como se sabe, 
rendeu, em dinheiro, a quantia excep- 
cional de 650 contos — a maior afingi- 
da, em numerário, em Cortejos de Ote- 
rendas realizados em Portugal nos últi- 
mos anos — com o legado do beneméri- 
to Dr. António do Nascimento Leitão e 


Problemas importan- 
tes da região da Ria e 
de outras do Distrito 


A convite do Chefe do Distrito, o distinto avei- 
rense Dr. Alberto Souto está a escrever uma exposição, 
o entregar aos ilustres Ministros das Finonças e dos 
Obras Públicas, sobre alguns problemas fundamentais 

“da região da Ria e de outras do Distrito, que correspon- 
dem a velhos e justificados aspirações dos povos inte- 
ressados. 

Essa exposição será entregue, em oudiência, por 
uma Comissão, para a qual o Governodor Civil está 
a convidar as mais altas figuras da vida política, admi- 
nistrativa e sociol do Distrito, devendo efectivar-se a 
diligência ainda durante o mês de Abril. 


ainda com o produto de outros legados 
ou peditórios para o mesmo fim. 

E" possível à Misericórdia de Aveiro 
destinar todo o rendimento do Cortejo ao 
pavilhão e a outras obras e aquisições 
extraordinários por fer a gerência de 
1955 encerrado com saldo positivo, facto 
raro, e não obstante ter levado à conta 
de débitos incobráveis a elevada soma 
de 100 contos, e ainda de ter tido, nas 
suas enfermarias, maior número de doen- 
fes internados pobres: 893 em 1954 e 
1.219 em 1955. O resultado da gerência 
permite-lhe, também, liquidar os dividas 
passivas, Isto foi possível devido a ter re- 
cebido um subsídio extraordinário de 250 
contos, concedido pelo ilustre Ministro do 
Interior, e ao notável acréscimo das re- 
ceitas ordinárias que se cifrou em 230 
contos e para o qual concorreu, sobre- 
tudo, o maior movimento de doentes dos 
quartos particulares, com reflexo, ainda, 
em outros rubricas da receita, 

Com a construção deste gronde pavi- 
lhão em Áveiro e a criação dos Abrigos 
atrás referidos, e de mais dois ou três 
em outros tantos concelhos, pode consi- 
derar-se satisfatôriamente resolvido o 


Prlivas O realizações 


PÁGINA 


grave problema do internamento de tur 
berculosos incuráveis e dos que aguor- 
dem sanatorização em todo o vasto Dis- 
trito de Avei o, dos mais atingidos em 
matéria de tuberculose, obra do mais 
largo alcance e a que fica particular- 
mente ligado o nome do Dr. José Gui- 
lherme de Melo e Castro, ilustre Subse- 
cretário da Assistência e excelente cola- 
borador do grande Ministro do Interior 
Dr. Trigo de Negreiros. 


Florinhas 
do Vovga 


E' bem conhecida em 
Aveiro a meritória acção 
dos Florinhas do Vouga, 
que o nosso Arcebispo- 
-Bispo, com toda o grande 
generosidade da sua alma, 
fundou há anos, a exem- 
plo do que fez em Vila 
Real com as Florinhas da 
Neve e, em Lisboa, com as 
Florinhas da Rua. Por falta 
de instalações,o ocção des- 
ta instituição sem par, a 
cargo das Criaditas dos 
Pobres, tem-se limitado a 
umos escassas 60 crian- 
ços. As necessidades do 
concelho são, porém, muito 
grandes. Pensou, por isso, 
o Governador Civil, em per- 
feito entendimento com 
o Pr lado, facultar 
às Florinhas casa que lhes permita reco- 
lher, ao menos, centena e meia de 
crianças. Deu o ilustre 
Subsecretário da Assistên- 
cia o seu acorio a tal 
propósito e, com esse fim, 
concedeu, em 1955, 75 
contos, e, ogora, 100, im- 
portâncios estas que vão 
permitir a aquisição do 
prédio que ocupam e seus 
terrenos, onde se construi- 
rão pavilhões com a ne- 
cessória capacidade. 

Para a realização das 
obras conta-se coma nun- 
ca desmentido generosi- 
dade dos Aveirenses e com 
a compaiticipação normal 
do Estado. E" de admitir 
que ainda no ano cor- 
rente se submeta o res- 
pechvo projecto de obras 
à aprovação do ilustre Mi- 
nistro das Obras Públicas, 
para efeitos de comparti- 
cipoção, Com o desen- 


volvimento da acção das 


excelentes. 


51-5-56 


PORTUGAL PREVIDENTE 


COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas em 1955: Esc. 67.000.000$00 
Seguros em todos os ramos 


Sede em Lisboa: 


Avenida da Liberdade, 72 


Delegação em Aveiro: 
Avenida Dr. Loureuço Peixinho, 118-1.º — Telefons 475 


Florinhas, dar-se-á grande passo em ma- 
téria de tamanha importância, como seja 
a da educação (e alimentução) das crian- 
ças mais necessitadas do concelho. 


Foram recen- 
temente atri- 
buídas as 
comparticipa- 
ções, a pedi- 
do do Gover- 
nador Civil, pelo Ministério das Obras 
Públicas e Subsecretariado da Assistên- 
cia, para o recheio do novo pavilhão, 
com capacidads para 200 camas, cuja 
construção se iniciou em 1952 e que 
muito fica a dever à acção verdaleira- 
mente in'eressado do antigo Comandante, 
Capitão Firmino da Silva e doactual Co- 
mandante, Capitão Pamplona Corte-Real. 
Estão a empregar-se todos os esforços no 
sentido de, dentro de poucos meses, se 
inaugurar esse novo pavilhão, que im- 
portou em cerca de 2.500 contos. Para 
já, instalar-se-ão 100 camas, o que per- 
mite o internomento de outros tantos 
necessitados, de ambos os sexos, 0 que é 
da maior importância para todo o Distri- 
to. Nos próximos anos, e à medida que 


Albergue Dis- 
trital de Men- 
dicidade — 


Pousada da Ria 


Os arquitectos Castro Freire e Santos Costa e 
eng.es José Espregueiro Mendes e Manuel de Melo 
Correia visitarom, na estrada de S. Joeinto à Torreira, 
os possiveis locais onde pode construir-se a Pousada 
da Ria, já influido no respectivo plano pelo ilustre Mi- 
nistro das Obras Públicas. 


Acomponharom estes conhecidos técnicos os 
governadores civis efectivo e substituto, os presidentes 
das Câmaras de Aveiro e Murtosa e os presidentes das 
Comissões de Turismo dos dois concelhos, tendo-se tro- 
cado largas impressões sobre o problema. 


Fixaram-se dois locais por todos considerados 
A Pousada será edificada mesmo à beira- 
-Ria, portanto entre esto e q estrado S. Jacinto-Torreira. 


=>) Eraneiseo Picarpa 4 É, |! 


Jem o prazer de comunicar aos seus Bx."º* Clientes e Amigos que fci no- 


meado Agente em Aveiro da GENERAL ELECTRIC PORTUGUESA 


No salão nobre do Teatro Aveirense encontram-se em exposição perma- 
nente os afamados produtos da 6. E., entre outros os seguintes :. 


Frigoríficos com porta magnética 
e prateleira giratória 


Fogões com resistências ultra- 
rápidas CALROD 


Ferros automáticos 


Rádios 


Enceradoras, etc.. 


agradecendo a visita a esta exposição, bem como ao n/ Stand de vendas na Ave- 


nida De. Zcurenço Peixinho, n'* 65-69, ondese prestam tcdcscs esclarecimentos 


forem sendo precisas, montar-se-ão as 
restantes 100 camos. 


Subsídios Extra- O penhor 
ordinários para (ii de 
diversas obras aca 
sssisten- 
assistenciais co que 
tonto tem 


feito no nosso Distrito a favor das insti- 
tuções asisten ai, ocaba de conce- 
der, por proposta do Governador Civil, 
os seguintes subsídios extraordinários: ao 
Governo Civil, pora subsídios a tuber- 
culosos e famílias necessitadas, 50 con- 
tos; para as sopas dos pobres de Esgueira 
e Vagos, 3 contos a cada; e à Comissão 
Municipal de Assistência da Mealhada, 
1.600$00. 


Subsídios para Por dotar 
obras nas fro- Ee. 
guesias de Pes vil foram 
queixo, Pardi- Zicuns 
lhó e Fajões subsidios; 5 


contos à fre- 
guesia de Pardilhá, 2 à de Fajões e 10 à 
de Requeixo, sendo 5 para 
o ampliação da rede eléc- 
trica da séde da fregue- 
sia e 5 para o alargamen- 
to do largo da copela da 
Senhora da Alumieira, no 
lugar da Taipo, da mesma 
freguesia, 


tubsídios con- 
cedidos pelo 
Estado e pelo 
Governo Civil 
durante o ano 
de 1955 para 
instituições de 
assistência no 
Distrito — 


Durante o ano de 
1955, as instituições assis- 
tenciais do Distrito foram contempla- 
das, só em subsídios ordinários do Estado, 
com 1.883 contos. Os subsídios extraor- 
dinários concedidos pelos ilustres Minis- 
tros do Interior e Subsecretário de Estado 
da Assistência atingiram muitas centenas 
de contos. 

Por suo vez, e por força das suas re- 
ceitas privativas, o Governo Civil conce- 
deu a Misericórdias 87.528800; para 
subsídios a famílios econômicamente 
débeis, por intermédio dos Comissões 
Municipais de Assistência e Instituto de 
Assistência à Familio, 167.465$00; às 
Comissões Municipais de Assistência para 
Conferências de S. Vicente de Paulo, 
sopas de pobres, colónias de férias, etc., 
45 contos; às Florinhos do Vougo, 24 
contos; à Gota de Leite 12.000$00; e às 
corporações de bombeiros 14. 500$00. 


4 e 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 


Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.0 
andor, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Pereira da Trindade, 
Rua do Liberdade, 27—AVEIRO 


MÁQUINAS DE ES- 

CREVER, SOMAR 

E CALCULAR RE: 

GISTADORAS === 

REPARAÇÕES 
o 

Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P, do Atlântico 


aa AVEIRO) 


ERR LCCÃ O DER TI GAHDA! POR 


JOÃO 


O futebol 


S detractores do futebol — que ainda os há — andam 
confundidos. Efectivamente, tonto em Vila do 
Conde como, agora, em Aveiro, nada de censurá- 

vel se registou. Muito pelo contrário, as duos jornadas 
futebolísticas serviram para criar amizades ou estreitar 
laços de afecto já existentes. 
Umo vez ou outra, temos de convir, o popular des- 
porto haverá falseado a sua missão. E' compreensível — 
porque é humono. O que se dá com o futebol ocorre 
precisomente com outras actividades... Nem todos as 
manifestações contribuirão para fomentar a amizade entre 
as diferentes localidades, entre os diversos povos. E, no 
entanto, apenas o futebol serve, coro soe dizer-se, de 
peão das nicas... 


Tanto os jogadores beiramarenses como o público 
aofsiçoado vêm representando oprumadamente Aveiro. 
Saber ganhar é uma virlude; saber encarar a adversidade 
com esloicismo, uma virtude ainda maior. 
Independentemente da meta desejada ser ou não 
atingida pelo Beira-Mar, o futebol citadino está demons- 
trando que deve sobreviver, pois que serve o Desporto e 
não desserve Aveiro — antes pelo contrário. 


Se um braçado de vilórias, qual outra gabela de 
flores primaveris, nem sempre surgir, que os equipas bei- 
ramarenses—a dos jogadores e a do público — continuem 
a oferecer à nossa cidade, trozidos por sua mão, novos 
afectos, novas dedicoções. 

Os golos numerosos tornam-se ambicionáveis, mas 
as boos amizades são ainda mais de apetecer. Foi, é e 
será sempre assim — na vido de Desporto e no desporto 


da Vida. 


Pp dé 
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OTICIAS 


à A Federação Portuguesa 
de Basquetebol aceita, até 
15 de Abril, inscrições para 
os Campeonatos Nacionais de Ju- 
niores e de Escolas de Jngadores 
e para a Taça de Portugal; esta 
última, destinada a grupos de 
honra, é de inscrição: livre, en- 
quanto que aos Campeonatos Na- 
cionais só poderão concorrer os 
Camp=ões Distritais. 


2 


A contar para a jornada 
inaugural do Campeonato 
de Reservas da Associação 


de Voleibol do Porto, o Sporting 
de Espinho venceu o Leixões, em 
Matosinhos, por 3-0. 


Alves Barbosa venceu a 

segunda prova do Campeo- 

nato Regional da Associa- 
ção de Ciclismo do Norte, para 
Independentes.num total de 205k"8, 
e ocupa o segundo posto da clas- 
sificação geral 
também do Sangalhos, terminou a 
currida em 9.º Ingar. 


Em Jniciados. Júlio Ferreira 
concluiu os 105 K”S do respectivo 
percurso em 5.º lugar, ocupando 
igual posição na classificação ge- 


ral. 
E venceu, em 157" 59.8, q 
Légua de Viana, na qual 
participaram 75 corredores. Antó- 
uio Vieira e Alberto Rodrigues, 
ambos peduridenses obtiveram as 
4º e 19.' posições, garantindo para 
o eclética Clube mineiro o segundo 
lugar na classificação por equipas. 
EN neio de futebol que o Lei- 
É xões organiza, verificaram- 
-se os seguintes resultados; Lei- 
xões, 6-Gil Vicente, 1; Sanjoanense, 
1-Tirsense, 1, e Vianense, 4- Espi- 
nho, 1. 
Vianense e Tirsense comandam 
a classificação, com 3 pontos. 
É de S. Jacinto, ao bater por 
“ 45 56a formação de Alverca, 
classificou-se em 3.º lugar no 


Campeonato das Forças Aéreas, 
ganho pela turma do Montijo. 


Maurício Tavares, do Pejão, 


Na segunda jornada do tor- 


A equipa de basquetebol 


António Baptists, | 


| Campeonato N. dalll Divisão 


Calendário dos jogos 


da 2.º fase 


Realizou-se, na noite da pas- 
sadn segunda-feira, na sede du Fe- 
d-ração Portuguesa de Futebol, o 
sorteio para a 2º fase do Campeo- 
nato Nacional dn II Divisão. 

Na Série A da Zona Norte, 
aquela que mais directamente in- 
teressa aos desportistas nveirenses, 
o calendário dos jogos ficou assim 
estabelecido: 


1.º Dia — Vila Real- Avintes e 
Sp. Fafe- Beira-Mur; 2.º Dia — 
Avintes-Sp. Fafe e Beira-Mar-Vi- 
la-Real; 3.º Dia — Beira-Mar-Avin- 
tes e Sp. Fafe-Vila-Real. 

O vencedor da Série A dis- 
putará, com o vencedor da Série B, 
o direito de representar a Zona 
Norte no desafio final com o apu- 
rado da Zona Sul. 


e O delegado dos clubes da 
Associação de Leiria — Atlético 
Marinhense e Ateneu de Leiria — 
Dr. Agostinho Silva, propôs que 
os jogos fossem dirigidos por equi- 
pas de arbitragem completas, isto 
é, árbitros e juizes de linha da 
mesma Comissão Distrital. 

Só o delegado do Beira-Mar, 
Cupitão João da Cruz Novo, con- 
cordou com a proposta, rejeitada 
pelos restantes delegados, pelo 
quea Federação a não considerou, 
em virtude de não poder suportar 
os encargos que adviriam de tal 
sistema, 


9 Osjogos da primeira jornada 
da prova estão marcados para o 


dia 8 de Abril próximo, 


O «capitão» do Estarreja 


PELE A = 


afiemcu-nos: — Gontio nos 
meus colegas de equipa 


Amilcar Correia, o « Mica » dos campos de futebol, alinhou, há uma 


boa dúzia de anos, no Beira-Mar. Franzino e de meia estntura, impôs-se 
nos reclângulos mercê do seu jogo vivo e cerebral. Médio, brilhava sobre- 
tudo ao ateque. Possuindo o segredo do tempe de entrada à bola, os seus 


e os factos 


RE Ss E ig 


Campeonato Nacional da III Divisão 
Beira-Mar 1 — Avintes, 1 


de LEOPOLDO CHRISTO 


Estádio de Mário Duarte. 

A'rbitro — Joaquim Caixeiro, 
de Coimbra. 

Fiscais de linha — Mário Silva 
e Augusto Silva, de Aveiro. 


BEIRA-MAR — Magalhães ; 
Ribau e Lopes; Valente, Virgilio 
e Auleta; Mateus, Calicchio, 
Vieira, Leite da Costa e Melão, 


AVINTES- Teixeira; Queirós 
e Campos; Pinho, Felix e Lelo; 
Camurça, Pereyra, Oliveira, Ivo 
e Murtins. 


1.º parte: 0-0. 


2º parte: 1-1. O Avintes mar- 
cou primeiro, aos 60 m,, por in- 
termedio de Martins. Depois de 
um lançamento pela linha lateral, 
sensivelmente a meio do terreno, 
a bola foi jogada, num pontapé 
longo, para a grande drea dos 
aveirenses. Virgílio acorreu ao 
lance e julgou-se senhor da situa- 
ção; mas o mesmo não pensou 
o extremo avintense, que, fugin- 
do » Ribau e antecipando-se ao 
«stopper» do Beira-Mar, bateu 
Magalhães com um bom pontapé. 

Deliberadamente ao ataque, 
o Beira-Mar empatou volvidos 
10 minutos. Ribau, a meio do 
meto campo avintense, atirou 
forte por entre a barreira forma- 
da pelos visitantes, que repeliram 
a bola; Vieira surgiu de súbito 
e, em corrida, à entrada da 
grande área, rematou tmparâvel- 
mente o golo de empate. 

Resultado final: Beira-Mar, 1- 
- Avintes, 1. 


TE Es 


O tempo chuvoso e agreste e 
as deploráveis instalações do cam- 
po, com uma reduzida e apodreci- 
da bancada, justificariam a ausên- 
cia do público, não obstante 
tratar-se de um jogo de excepcio- 
nal importância, 

Mas, a despeito de tudo, o 
público acorreu em massa, tanto o 
de Avintes como o de Aveiro e o 
Estádio de Mário Dunrte registou 
uma enorme enchente, tulvez a 
muior em jogos de competição. 

O público acorreu e não se 
cansou de incitar os jogadores 
que, sentindo à sua volta o calor 
dos aplausos, porventura se esque- 
ceram do. rigor dos elementos e 
das dificuldades do terreno, 

No jogo, os de Avintes foram 
bem mais felizes que os de Aveiro, 
pois enquanto aqueles atingi- 
ram o que pretendiam — o empate—, 
estes não lograram chegar à meta 
desejada — a vitória. 

De facto, os campeões de Avei- 
ro, embora jogassem quase sempre 
no meio campo defendido pelos 
adversários, nada mais consegui- 
ram do que «ssoberbar com tra- 
balho os avintenses. 

E, por seu turno, os campeões 
do Porto, certíssimos na defesa e 
muito perigosos no contra-ataque, 
evidenciaram apreciável fio de 
jogo e npurado sentido táctico e 
técnico, Sempre que contra-ataca- 
ram, Os avintenses, ainda que, por 
vezes, em desvantagem numérica, 
no ataque, causaram fortes dores 
de cabeça aws defensores da 
equipa de Aveiro. 

E se é certo que os atletas do 


passes coracterizavom-se por uma notória precisão. 
Com Salvador, Serra, Garcia, o infortunado Lima e alguns outros, 
«Mica » veio para as fileiras beiramarenses numa altura em que estas se 


Beira - Mar criaram e perderam 
inúmeras oportunidades de resol- 
ver 0 jogo a seu favor, não é me- 
nos verdade que os visitantes, 
fechando-se muito bem a sete... 
jogadores no seu último reduto, 
souberam e puderam resolver inte- 
ligente e airosamente as mais in- 
tricadas e desesperadas situações. 

E foi por isso que, quando co- 
locados em desvantagem no mar- 
cador e até à conquista do golo- 
-ponto de apuramento, os beira- 
marenses não ganharam para o 
susto sofrido... 

Osaveirenses, pelo domínio que 
exerceram e pelas oportunidades 
que criaram, mereceram vencer; 
mas como os avintenses, pela apli- 
cução e pela energia dispendidas, 
não deveriam sair derrotados, O 
empate aceita-se sem relutância, 
até porque toi o resultado ideal 
para ambas as partes... 


Magalhães descansvu mais que 
Teixeira, mas no seu pouco traba- 
lho teve actuação meritória; pare: 
ceu-nos, contudo, mal batido no 
golo que sofreu. Ribau foi o me- 
lhor dos detesas, mesmo sem atin- 
gir grande plano. Lopes cumpriu, 
o mesmo sucedendo a Virgílio, 
este, porém, desafortunado no lance 
do golo avintense. Valente e Au- 
leta foram incansáveis no apoio 
dispensado aos stacantes. Na linha 
da frente, Vieira e Leite 
foram superiores aos companhei- 
ros, sobretudo Vieira, pleno de 
fogosidade e fúria no período da 
vantagem avintense; Mateus e Me- 
lão procuraram cumprir e foram 
mais felizes que Culicchio, que 
esteve em tarde por demais infeliz. 

Dos avintenses, Teixeira defen- 
deu muito e bem; e os defesas e 
os médios, juntamente com Pe- 
reyra, foram os mais destacados 
dos jogadores de Avintes. Martins 

Conclui na página 7 


encontravam roreadas e o futebol estar- 
rejensee trara em eclipse, De resto, os 
desportistas de Aveiro e de Estarreja 
entenderam-se «empre como se devem 
entender os verdadeiros homens de des- 
porto. 

Quando a «lei da forma» assim 
o quis, «Mica», que jamais exigira 
fosse o que fosse, regressou à sua ter- 
ra, discretamente, de consciência tran- 
quilo emãos va- 
zias. 

Deviamos ao 
atleta algumas 
palavras de justi- 
ça. Ecomolrene 
de Almeida, pre- 
zada colabora- 
dora do «lLito- 
ral», acaba de 
ouvir «Mica », 
não desperdiçá- 
mos o ensejo. À 
dívida fica, assim, 
ecoté certo ponto, 
saldada. (N. 
da So) —— 


Há dias, de- 
parou-se-me a 
oportunidadede 
conversarcomo 
veterano capi- 
tão da equipa 
de futebol do 
Clube Despor- 
tivo de Estar- 
reja, Amílcar 
Marques Cor- 
reia ousimples- 
mente «Mica», 
que, não obs- 
tunte os seus 
trinta e oito 
anos, continua 
a servir a co- 
lectividade com 
uma dedicação 
sem limites, 

Consideran- 
do magnifico o 
momento para 
colher as im- 
pressões do co- 
nhecido jogador 
acerca do Cam- 
peonato da Pro- 
moção, em cur- 
so, «Mica» 
anuiu gostosa- 
mente ao pedido 


que, em tal sentido, lhe fize- 
mos. 

—Quem é o treinador do 
Despurtivo de Estarreja? — prin- 
cipiámos por perguntar, 

— Actualmente, Júlio Silva, an- 
tigo jogador do Clube, que tem 
como colaborador Alberto Vidal, 
futebolista dus primeiras catego- 
rias da agremiação. 

— Dispõe o Clube de muitos 
jogadores? 

— Infelizmente, não. Lutamos 
com muita falta de elementos, 

E «pós um curto silêncio ; 

— Bem vê! Somos todos ama- 
O que temos feito é à 
custa de extraordinários sacrifi- 
cios... 

— Que opinião é a sua sobre as 
equipas concorrentes ao Campeo- 
nato da Promoção? Quel lhe pa- 
rece que venha a ganhar o título? 

— Sem dúvida, a turma de Ce- 
sar é aquela que se encontra me- 
lhor apetrechada. No entanto, e 
visto o que já me foi dado ver, 
acho que o título se venha a de- 


Continua na página 7 
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seu ministério se debruça, de 
contínuo e amorâvelmente, 
sobre todos os valores huma- 
nos, sobre todos os proble- 
mas e aspectos individuais e 
sociais. 

Já se disse que «a Provi- 
dência dispôs as coisas para 
que esta projecção da Igreja 
no mundo e na vida resplan- 
decesse, particularmente, em 
nossos dias » — e que «Pio XII 
é, a tal respeito, a figura mais 
formidável de orientador in- 
tegral da vida humana, sub 
specie ceternitatis ». 

Se não me engano, há no 
clarividente magistério de 
Pio XII uma cdracterística 
que ainda não vi suficiente- 
mente assinalada e se me 
afigura ser a que melhor ilus- 
tra o seu imortal pontificado. 

Creio que desde o Con- 
cílio de Trento, o espírito de 
apostolado da Igreja flores- 
ceu num sentido que chama- 
rei negativo, quero dizer, de 
simples defesa “do depósito 
sagrado da Revelação contra 
todas as heresias ou erros 
que ameaçavam conspurcá- 
“lo; e parece-me que Pio XII, 
com uma visão rasgada dos 
problemas e uma ousadia ver- 
dadeiramente genial, trans- 
mudou esta atitude numa ac- 
tuação positiva, isto é, 
antecipou-se às heresias e 
aos erros, prevenindo-as ou 
evitando a sua virulência pela 
mobilização de todas as for- 
ças do espírito apostólico da 
Igreja. 

Eu diria que Pio XII, sem 
esperar que os orgulhos e as 
sombras e as angústias da 
terra batam à porta do Vati- 
cano, tem promovido a coor- 
denação de todas as potên- 
cias da Igreja em ordem à 
renovação das almas e, por 
ela, à renovação dos homens 
e à salvação do mundo, 

Suponho poder ilustrar o 
meu pensamento com a dou- 
trina luminosa e fecunda de 
Sua Santidade sobre o apos- 
tolado dos leigos (já iniciada 
por Pio XI) e com a monu- 
mental e assombrosa purifica- 
ção da Liturgia, incansâvel- 
mente continuada em recen- 
tíssimas prescrições de ex- 
traordinário alcance, 

Em tudo isto eu descubro 
a raiz mais funda da revisão 
completa do mundo moderno 
— que é a preocupação do- 
minante de Pio XIl—, sem a 
qual à Humanidade não po- 
derá ver realizados os seus 
angustiosos anseios de uma 
paz sólida e duradoura. 


* 


Quando a figura gentilissi- 
ma de Pio XII subiu à cátedra 
de Pedro, acastelavam-se no 
horizonte nuvens sombrias, 
percursoras de temerosa tem- 
pestade, —e não tardou que 
o mundo enlouquecido se lan- 
çasse furiosamente na maior 
Suerra da história. 

Cavaram-se por toda a 
parte sulcos profundos e cor- 
reram rios de sangue por 
entre montanhas de ruínas. 
Cometeram -se atrocidades 
sem nome e a terra cobriu- 
-se de cadáveres, de impre- 
cações, de gritos de dor, de 
lutos, de orfandades, de fomes 
e de misérias... 

Então, um eminente antís- 
tite português profetizou que 


Pio XII seria o «campeão da 
paz». Mas eis que o Papa se 
avantajou ao vaticínio — não 
se limitando a anunciá-la e a 
evangelizá-la, mas incarnan- 
do humanamente ele próprio, 
como já vi acentuado, o sen- 
timento universal da paz. 

Quem lançar uma vista de 
olhos sobre o panorama de- 
plorável dos acontecimentos, 
há-de reconhecer que à guer- 
ra armada se sucederam a 
«guerra fria» e a «paz fria» 
em que vivemos. 

Esta é «coexistência no 
erro» e «coexistência no te- 
mor>:;—não é a paz cristã, 
que consiste na «tranquilida- 
de na ordem», como a defi- 
niu Santo Agostinho e, com 
ele, S. Tomás. 

E' erro considerar a eco- 
nomia como factor primordial 
da paz: o que importa é es- 
tabelecer o primado da mo- 
ral, que é justiça e caridade, 
sobre o mundo da economia. 

Eº erro um fechado espí- 
rito nacionalístico perante o 
concerto internacional dos 
povos — como é erro confun- 
dir a política nacionalística, 
«fonte de infindos males», 
com a vida nacional, «direito 
e glória de um povo». 

E da «coexistência no te- 
mor>»não poderá resultar uma 
paz definitiva: o que é pre- 
ciso é formar a consciência 
moral dos povos, pois o pro- 
blema da paz não é um «pro- 
blema político», é um « pro- 
blema da consciência ». 

E então Pio XII agiganta- 
-se ainda mais, excede-se a 
si mesmo, eleva-se a alturas 
que as próprias águias não 
alcançam, vê a terra com 
olhos do céu — e oferece ao 
mundo, para sua salvação, 
um corpo de doutrina segura, 
actual, perfeitíssima, que é o 
contributo esplêndido e im- 
prescindível da Igreja para a 


sua tão urgente renovação e 
para a tão ambicionada paz. 

Andam os homens, desval- 
rados por seus orgulhos, ce- 
gueiras e ambições, a trilhar 
errados caminhos que con- 
duzem à subversão terrena 
da Humanidade inteira e à 
condenação irremissível e 
eterna das almas... Mas à 
beira do abismo pavoroso, 
ergue-se a figura esguia de 
um homem providencial em 
quem a Natureza harmonizou 
gentilissimamente todas as 
graças da austeridade, todas 
as seduções do génio e todos 
os encantos da virtude. E este 
homem, vestido da brancura 
das almas límpidas, irradia 
claridades que dissipam to- 
das as escurentezas .. 

E' Pedro, é o Papa—é 
Pio XII. 

E Pio XII fala:— «O mun- 
do encontra-se a caminho da 
ruína... Vai seguindo incons- 
cientemente pelas veredas 
que conduzem à perdição das 
almas e dos corpos... E” todo 
o mundo que importa refazer 
desde os alicerces....A Igreja 
é a única que pode estar à 
frente de tão grande empre- 
sa...». 

Pio XII fala, e a sua voz 
começa a ouvir-se mais dis- 
tintamente sobre o descon- 
certo ensurdecedor dos inte- 
resses ilegítimos, das paixões 
desordenadas, das amb ções 
incontidas, das cobiças insa- 
ciáveis:— « Assim como acei- 
támos, num dia já longínquo, 
porque tal aprouve a Deus, 
a pesada cruz do pontificado, 
assim agora nos submetere- 
mos ao árduo ofício de ser- 
mos, na medida em que no-lo 
permitem as nossas débeis 
forças, o arauto do mundo 
melhor, querido por Deus». 

Esta necessidade imperio- 
sa da renovação do mundo 
é uma ideia que o Sumo Pon- 
tífice repete sem cessar nos 
seus escritos e discursos, que 
lhe anda constantemente no 
bico da pena e à flor dos lá- 
bios, porque dela estão cheios 
a sua fulgurante inteligência 
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e o seu magoado e magnâni- 
mo coração: — «Um mundo 
antigo jaz por terra em fran- 
galhos. Ver surgir depressa 
dessas ruínas um mundo 
novo, juridicamente melhor 
ordenado, mais em harmonia 
com as exigências da natu- 
reza humana —tal é o anseio 
dos povos martirizados»... 


* 


Dos oradores retóricos e 
sofistas—de que, por nosso 
mal, andamos tão bem provi- 
dos — se disse já o que qua- 
dra a todos os falsos profe- 
tas: — que «não sobrevivem 
às ficções e aos embustes da 
sua má-fé, e alguns... estão 
já mortos quando ainda fa- 
lam». 

Ao contrário, a voz ilus- 
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AVEIRO 


trada e dulcissima de Pio XII 
— que lembrei apenas e fu- 
gidiamente nos seus acentos 
de ternura e esperança quan- 
do chora os desyarios do 
mundo moderno e canta as 
alvoradas de um mundo me- 
lhor —enche de refulgências 
o seu pontificado glorioso e 
ficará para sempre a iluminar 
os caminhos da paz e da sal- 
vação dos homens e das naí 
ções. 

Ninguém jamais teve 
tão fundado direito àquelas 
enobrecedoras palavras de 
Macaulay: —« Os enérgicos 
esforços deste grande Ho- 
mem pela causa da paz, da 
verdade e da liberdade, imor- 
talizaram-lhe justamente o 


nome». 
António Christo 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sr.º D. Notália Maloquias 
Pereira, professora do Liceu Corolina 
Michael's, esposa do sr. António Mar- 
tins Pereiro; e a menino Rosa Fidalgo, 
filha do sr. João Sordo, 

Amanhã—A protº srº D. Maria 
Cândida Moreira da Moio; a sr.º D. 
Maria da Purificação Moreira, esposa 
do sr. Manuel Macedo; o sr. Dr. Car- 
los de Almeida Vidal; e a menina Ma- 
ria da Conceição Picodo, 

Em 2— A sr.º D. Maria Celeste de 
Oliveiro Ferreira Moniz, esposa do sr. 
José Dinis Morques da Costa; a meni- 
na Mara de Lourdes Machado, filha 
do sr. Inocêncio Soares; e o menino 
João Carlos de Oliveira Cardoso. 

Em3— A srº D. Maria Marques 
da Maia, mãe do menino Maria de 
Lourdes Maia, empregada bancária 
em Luanda; a sr.º D. Mario Augusta 
Picado Moniz, ausente na Américo do 
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EMPRESA CARGONÍFERA DO DOURO, 1. 


tem o prazer de informar a crescente clientela em 
Aveiro dos seus conhecidos briquetes Pejão que 


obteve a anuência da Firma - 


ULYSSES PEREIRA 


para a representar em Delegação 


Está assim esta reputada casa habilitada a receber encomendas 
para entregas a domicílio, nos dias 15 a 30 de cada mês, do 


mínimo de uma tonelada de briquetes 


A venda de briquetes a retalho continva a ser assegurada 


localmente, como até ao presente 


BRIQUETES 


PEJAÃO 


O combustível mais económico para fogões, estufas e caldeiras 


dvísita 


Norte; as meninas Moria Helena de 
Andrade Campos e Maria Teresa dos 
Santos Fartura, filha do sr. Belmiro 
Conceição Fartura; e o tilho do sr. Er- 
nesto Vieira, Carlos José. 

Em 4— A protasr,e D, Maria José 
Craveiro Rodrigues Valente; e as sr.98 
D. Idolina Moura e D. Emo Barreto 
Picado, esposas, respectivamente, dos 
srs, José dos Santos Piçarra e Américo 
Picado. 

Em 5— Os professores srs, José 
Duarte Simão e João de Pinho Bran- 
dão; e o menino João Resende, filho 
da sr. Dr. Vieira Resende. 

Em6-—A srº D. Branca Gomes 
Guimarães, esposa da Chete do Dis- 
trito, sr Dr. Francisco do Vale 
Guimarães; a sr“ D, Lídio Helena 
Mirando Reis Pinto, ausente em Nova 
Lisboa; e a menina Ermelinda Guima- 
rães Marcela, filha do sr. prot António 
dos Santos Marcela, 

D.lJoão Evangelista de Lima Vidal 

Na próxima segunda-feira, 2 de Abril, 
faz anos S, Ex.º Revmo o sr, Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro. 

ho venerando Prelado apresentamos 
os nossos respeitosos cumprimentos. 


Casamento 


No dia 28, relizou-se, na capela do 
Senhor dos Barrocas, o casamento da st. 
D. Rosa Ester Oliveira Teixeira Lopes, fi- 
lha da sr.º D, Ana Rosa de Oliveira Tei- 
xeira Lopes e do sr. Cap. Acácio Teixeira 
Lepes, com o sr. Manuel Chuva Oliveira 
Mendes, oficial náutico, filho da srº D. 
Marília Chuva Mendes e do Capitão da 
Marinha Mercante sr. Jacob Oliveira 
Mendes. 

Após a cerimónia religiosa, foi servi- 
vido, a cerca de 150 convidos, um ban- 
quete, na Casa do Povo de Esgueira. 

Os noivos, a quem desejamos as maio- 
res felicidodes, seguirom para o Sul e fi- 
xarão residência em Lisboa. 


Tenente Salvador João Rodrigues 


Foi recentemente promovido a Te- 
nente o sr. Salvador João Rodrigues, que 
tem exercido, e continuará a exercer, as 
funções de Comandante da Secção de 
Aveiro da G. N. R. 

Muito cordialmente felicitamos o 
brioso oficial. 

Eng.º Jorge Massadas 


Defendeu tese em Lisboa, tendo obti- 
do a elevada classificação de 18 valores, 
o sr. Engerheiro Agrónomo Jorge Ma- 
nuel Massadas Rino, filho do sr. António 
de Almeida Rino, funcionário da C, P.. 

As felicitações do Litoral. 

Nomeações e Transferências 

4 O sr. Prof. Severiano Ferreira Ne- 
ves, em exercício na Escola Masculina 
da freguesia da Glória, foi transferido, a 
seu pedido, para a Escola da Vera-Cruz. 

Ali entrará no desempenho das suas 
funções no próximo ano lectivo. 

€ Foi nomeado escriturário e coloca- 
do no 2.º Juizo Civel do Porto, o'sr. An- 
tónio Miller Soares Ribeiro, que, há 8 
onos, exercia na Secretaria Judicial de 

Aveiro o lugar de copista. 
À ambos, os nossos parabéns" 


tia 


MPB serviÇçOS 
Wa DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cosa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 


AVEIRENSE Telef. 165 
Av, do Dr, Lovrenço Peixinho 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 


TELEF, 680 ESGUEIRA 


Pela Capitania 


Novos Registos 

A traineira «Laurita», pro- 
priedade da firma Maia, Pas- 
coal & Companhia, Limit.*, 
transferiu o seu registo da 
Capitania do Douro para a 
Capitania de Aveiro. 

Também o cerco «Cru- 
zeiro», de Portimão, onde foi 
adquirido pela Empresa de 
Pesca de Aveiro, Limit“, se 
registou na nossa Capitania 
com o nome de « Lívio ». 

Deste modo, o nosso porto 
conta agora cinco unidades 
registadas para a pesca da 
sardinha. 

Estatística 

A estatística dos serviços 
da Capitania, referente a 1955, 
mostra que estão registadas 
em Aveiro as seguintes em- 
barcações: 

Barcos moliceiros, 825; em- 
barcações de ervagens, 1216; 
embarcações de pesca (in- 
cluindo bacalhoeiros, atunei- 
ros, etc.), 657; embarcações 
de recreio, 252; embarcações 
de tráfego local, 265; navios 
de comércio, 2.— Total 3,195. 


Legião Portuguesa 
Conferência 

O conhecido escritor francês 
Jean Plonchard D'Assac pro- 
fere, na próxima sexta-feira, 6 
de Abril, pelas 21.30 horas, no 
Centro de Estudos Político-so- 
ciais, à Rua de Manuel Firmino, 
nº 431º, uma conferência 
subordinada ao título « Pande- 
mocratismo, Internacionalismo, 
etc.». 

A entrada é livre. 


Cursos da D. €, T. 


Está em funcionamento, nes- 
ta cidude, mais um Curso Bá- 


sico da D.C. T. frequentado 
por 36 funcionários da Alfân- 
dego, da Caixa Geral de De- 
pósitos e da Secção e Direcção 
de Finanças, cujo instrutor é o 
Comandante de Lança da L. P., 
sr. Tenente Carlos Fernando La- 
cerda Benigno. 

Concluiu -se recentemente 
em Vagos um outro curso, que 
foi frequentado por 81 pessoas 
= civis, legionários, bombeiros e 
filiodos da M. P.. 

Prosseguem os cursos de 
Albergario-a-Velho, Mealhada 
e Anadio, lombém com grande 
frequência. Têm a duração de 
30 dias. 

Está previsto, para breve, 
um curso em Estarreja. 


Festa de Santa Joana 


A festa em honra de Santa 
Joana realiza-se, este ano, em 
13 de Moio,o primeiro domingo 
seguinte ao dio 12, aniversário 
da morte da Santa Princesa. 
A Direcção da Irmandade co- 
munica-nos que este ano deverá 
haver procissão, por se ter resol- 
vido realizá-la apenas de dois em 
dois anos em virtude da gronde 
despesa a que dá lugar e para a 
quo! não chega a diminuto re- 
ceita dos seus anuais. 

Só poderá realizar-se a pro- 
cissão se da boa-vontade e 
interesse dos aveirenses, sobre- 
tudo dos católicos, se conseguir 
o auxílio necessário. Não sendo 
possível, a festa limitar-se-á aos 
actos litúrgicos respectivos no 
interior do templo, com dois 
sermões: um de monhã, na 
missa solene, e outro à tarde. 


Um melhoramento 
industrial 


Pelo Subsecretariado de Es- 
tado do Comércio e Indústria, 
foi recentemente autorizada a 
firma aveirense Poula Dias & 
Filhos, Lº a instalar nas suas 
importantes oficinas um forno 
eléctrico para fundição de ferro. 

Trata-se de um notável pro- 
gresso irdustrial, único no País 
pora o fim em vista, o que nos 
apraz registar. 


Um subsídio para 
os bombeiros 


Por proposta do Conselho 
Nacional dos Serviços de In- 
cêndios, foi recentemente atri- 
buído à Companhia de Salva- 
ção Pública Guilherme Go- 
mes Fernandes um subsídio 
de 30 contos, destinado à 
aquisição de material, entre 
este uma moto-bomba. 


Teatro Aveirense 


Domingo, 1 de Abril (às 15.30 e 2130 h.) 
O super-filme em Visilision e em Tecnitolor, com James Stewart e Jane Alyson 
NEM SEMPRE O CORAÇÃO MANDA 


PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Terça-feira, 3 (às 21.31) Uma impressionante criação de Tyrone Power 


O CAVALEIRO DA RALNHIA (em Tecnicolor) 


Qarta-feira, 4 ('s 21.45.) Pelos estudantes da UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Mm E O E 1 


sm 


Sábado, 7 (às 21.80 h.), com Bing Crosby e Grace Kelly 
PARA SEMPRE 


Um ovo «record » 


As agências estrangeiras 
noticiaram Ultimamente que 
uma galinha pertencente a um 
agricultor de Hannsdorf, na 
Coríntia, tinha posto um ovo 
com o peso de 159 gramas, 


- Apareceu depois o sr. Joa- 


quim Fernandes de Oliveira, 
do Porto, a afirmar num jor- 
nal daquela cidade que uma 
sua galinha tinha posto tam- 
bém um ovo; este, porém, 
pesava I70 gramas, pelo que 
ficou assim batido o «record». 

A verdade é que o sr. Jú- 
lio Simões da Silva, residente 
na Cale da Vila (Gafanha da 
Nazaré), veio agora mostrar- 
-nos um outro ovo, posto por 
uma sua galinha, de raça por- 
tuguesa, que pesa 198 gra- 
mas! 

O «record», portanto, está 
na região de Aveiro. 


Estiveram em Aveiro 
os automobilistas que 
deramavolta à A'frica 


Os desportistas portugueses 
Fernando Loidley e José Guer- 
ra, que realizaram, há pouco, 
a | volta à África em Automó- 
vel, estiveram em Aveiro no 
último sábado) como anunciá- 
ramos. 

No Arcada Hotel, os ge- 
rentes da firma Vieira Tavares 
&C.aL.da, representante em 
Aveiro da marca «Volkswagen» 
— corro em que os referidos des- 
portistas efectivoram o seu bri- 
lhonte cometimento — oferece- 
ram-lhes um almoço, a que 
assistiram outros convidados, 
entre eles pralicontes do des- 
porto automóvel e representan- 
tes da Imprenso. 

Os srs. Capitão Luís Leite 
Ferreira e Ernesto Vieira, sócio 
do referida firma aveirense, sau- 
daram os arrojados desportistas 
pelo seu feito, acentuando o 
merecimento de levarem o no- 
me de Portugal a longínquas 
paragens, estreitando, oo mes- 
mo tempo, os laços que unem 
os portugueses da Metrópole 
aos seus irmãos do Ultramar 
africano. 

O último daqueles srs. acen- 
tuou que, não tendo a viagem 
uma finalidade comercial, mui- 
ta satisfação lhe causava sober 
que a marca dos automóveis 
que representa provara da me- 
lhor forma. 

Fernando Laidley agradeceu 
a homenogem, em seu nome e 
no do seu companheiro. 


Descreveu alguns interes- 
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—PEIRA 0€ MARÇO — 


A abertura 


Sob uma chuva impertinente, foi inougurada no úl- 
timo domingo a Feira de Morço. 

Pelas 10 horas, o sr. Dr. A'lvaro Sampaio, Presidente 
do Município, cortou a fita que simbôólicamente vedova o 
pórtico, o qual, este ano, foi construido segundo novo 
projecto. 

Em seguido, o sr. Presidente da Câmaro visitou todo 
o vasto recinto da tradicional Feira, acompanhado dos 
srs. Comandante Silva Braga, Capitão do Porto de Aveiro; 
Estrela Santos, Presidente da Comissão Municipal de Tu- 
rismo; vereadores e outras diversas entidades. 


A Feira dos Barcos 


Também a típica Feira dos Barcos foi prejudicada pelo 
mau tempo: compreensivelmente, muitos vendedores, re- 
ceando não encontrar compradores, nem sequer se fizeram 
à Ria com as suas embarcações, 

Não obstante, foi ainda em número considerável que 
os moliceiros afluiram ao Canal Central. 


Concurso de Moliceiros 


Devido à invernio, não foi possível reolizar-se no 
passado dia 250 «Concurso das Proas dos Moliceiros», or- 
ganizado pela Comissão Municipal de Turismo. 

O interessante certame efectuar-se-á pelas 11 horas 
do dia 8 de Abril, domingo. 

Do júri de classificação fazem parte os srs. Dr. A'- 
varo Sampaio, Presidente da Câmara; Dr. Alberto Souto, 
Director do Museu; Arnaldo Estrela Santos, Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo; Comandante Silva Bra- 
ga e Eng.º Coutinho de Lima, respectivamente Capilão 
do porto e Director do porto de Aveiro; Rev.” Manuel 


Caetano Fidalgo e Dr. David Cristo, 


Salão de chá 


O Povilhão de Turismo, instalado no recinto da Fei- 
ra de Março, está a ser este ano utilizodo, por uma co- 
missão de senhoras e meninas catequistas da paróquia 
da Vera-Cruz, como salão de chá. 

O rendimento oblido destina-se às obras da igreja 
daquela freguesia e, especialmente, o acorrer cos encar- 


gos da respectivo catequese. 


Uma inovação publicitária 


À Feira apresenta este ano um sugestivo e curioso 
sistema publicitário: cortozes, com anúncios ilustrados, 
sobre «mitex», da autoria do pintor do especialidade 


Marius. 


santes episódios da viagem, su- 
blinhando o carinho que a 
ambos fora dispensodo em to- 
da a parte nessa longada de 
46 mil quilómetros que levou 
10 meses e 10 dias. 

Os desportistas seguiram 
para a Alemanha, a convite 
das fábricas « Volkswagen ». 


Bailes 
Na Fábrica Aleluia 


A Acção Cultural dos Fá- 
bricas Aleluia promove no pró- 
ximo sábado à noite, no sclão 
de festas desta empresa, um 
baile destinado co pessoal e 
suas famílias. 

Em Vale de Cambra 

Com a colaboração do Or- 
questra Resende Dios, reoliza- 
-se hoje, no salão de festas da fir- 
ma Almeida & Freitas, Ldo. em 
Vale de Cambra, o « Baile da 


vá 


Não hánadamais gracioso 
do que a graça natual do seu filhinho. 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 


verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Telefone 268 


Fotografia J. RAMOS 


avEeIrRO 


Páscoa», organizado por um 
grupo de distintos senhoras e 
cavalheiros daquela localidade. 


Uma exposição 
de Lauro Corado 


Este conhecido artista avei- 
rense leva a efeito, na Sociedade 
Nacional 'de Belas Artes, em 
Lisboa, uma exposição de 64 
quadros da sua autoria. 

O certame, que certamente 
morcará como grande aconte- 
cimento arlístico, cbre emanhã 
e encerrerá no dia 10 de Abril. 


Jardim Infantil 


de Santa Joana 
RUA DE ARNELAS, N.º 20 
A V E | R o 


Aceitam-se inscrições, todos os 
dias úteis, das 15.30 às 17 horas. 


CASAS 


Vendem-se duas pequenas, 
rendimento anual 4 400800, 
Largo Senhora da Alegria, 
1-2e 5-6. 

Ofertas a esta Redacção, 
ao número 40, 


Morris-=Minor 
C/; pouco uso de particular. 
hy. Dr. Lourenço Peixinho, 66 — AVEIRO 


PAGINA 6 


A Esc Escola obrigatória 


Continuação da 1º página —————————— 


mais músicos e pelos vistos não 

admitia complicações de no- 

menclatura, respondeu pronto: 
— «É o meiro agrário! » 


Caiu o Carmo e a Trindade, 
houve estrondoso gáudio da 
parte dos entendidos na moté- 
ria, e o herói ficou com a al- 
cunha de Metro Agrário. 


E todos tinham também de 
saber e de reproduzir no ponta 
da língua esta hoje obsoleta 
carreirada : 


— «À tonelada tem 13 quin- 
tais e meio; o quintal, 4 arro- 
bas; a arroba, 32 arráteis; o 
arrátel, 16 onças; a onça, 8 
oitavas; a oitava, 3 escrópulos; 
o escrópulo, 24 grãos»... 

No fim de cada dio, a der- 
radeira operação punha em 
ânsias muitos corações. Tudo 
terminava com a apreciação 
«das cópias. Todos tinham um 
companheiro de escrita. Quem 
melhor caligrafia apresentasse 
era obrigado a dar dois «bo- 
los» no menos hábil. Havia 
alguns que por bondade ou 
simpatia consideravam o acto 
mera formalidade, e só de leve 
tocavam. com a férula no mão 
que se lhes oferecia... Coita- 
dos! Recebiam, acto contínuo, 
duas estrondosas palmatoadas 
do professor-juiz. 


Ãos sábados, destinados es- 
pecialmente a História Sagrada, 
ninguém faltava. Não havia, 
em geral, castigos: a atenção 
era completa e absoluto o si- 
lêncio. Só o professor falava. 
Os rapazes, sempre atentos, 
ouviam-no dissertar, às vezes 
pormenorizadamente, e tanto se 
deleitovam com o sacrifício de 
Abraão, com a descrição do 
dilúvio universal, criação do 
mundo e formação do primeiro 
homem e da primeira mulher, 
como com as histórios de Noé 
e sua arca fantástica, de Judite 
e Holofernes, de Jacob e Ra- 
quel, dos irmãos Macabeus, de 
Salomé e S. João Baptista. 

Os dias mais felizes eram, 
porém, os de 30 de Abril e 1 
de Maio de cada ano, Na 
tarde do primeiro e na manhã 
do segundo, não havia aula, a 
fim de se tratar da decoração 
da sala. Dias de indizível ale- 
gria, em que até o professor 
abondonava o seu ar de cor- 
rasco, para falar e rir com os 
alunos! Mal batiam na torre 
da igreja as «trindades» do 
meio-dia, de 30 de Abril, toda 
aquela turba de demónios, se- 
melhante a bando de pássaros 
a que de repente se abrisse a 
porta da gaiola, abalavam em 
tropel, de saquitéis a tiracolo 
e batendo com os tamancos, 
mal se despedindo do «senhor 
professor», e iam à pressa en- 
golir o seu jantor. Ainda não 
era decorrida meia hora, e eles 
aí voltavam, solícitos, num afã 
de gente grande, e cada um se 
entregava à deliciosa faina de 
colher pelos compos, pelos 
montes, pelas margens dos re- 
gatos, foda a casta de flores e 
verdura — franças de carvalho, 
giestas, fetos, «feilanas», ros- 
maninho, alfazema, erva doce, 
erva cidreira —, enquanto os ve- 
teranos iam enfeitando, com 
buxo e rosos, as cordas que 
depois se dependurariom artis- 
ticamente do tecto, em festões 
que partiam do centro para 


numerosos pontos simélricos da 
parte superior das paredes. 

Quando escurecia, termina- 
vam as canseiros, mas a orna- 
mentação ainda não era dada 
por finda. O mais velho dos 
rapazes tinha nesse dia a liber- 
dode de guardar a chave da 
escola, porque o professor só 
devia apreciar os trabalhos 
quando eles estivessem concluí- 
dos. Ordináriamente, sucedia 
isso um pouco antes do meio- 
-dia do 1.º de Maio. Quando 
tudo estava pronto, varria-se a 
casa, todos tomavam os seus 
lugares, 'e aí, de pé e quielos, 
esperovam a entrada do mesire. 
Logo que ele assomava à porta, 
sorridente, chupando o minús- 
culo cigarro, feito de « charuto 
de picar», um coro de vozes 
de vários timbres entoava o 
cumprimento habitual: 

— Senhor professor, como 
passou ? 

— Bem, 
pondia ele. 

E logo em seguida: 

— Sentem-se, meninos ! 

Eles obedeciam, todos satis- 
feitos, com ar de vitória; e en- 
tão o professor punha-se a 
observar a originalidade das 
ornamentações daquele ano, 
inteirava-se sobre quem as diri- 
gira e mais esforços tinha feito 
para elos, dava polmadinhas 
amigos nos cachaços dos diri- 
gentes que dele se acercavam 
e terminava sempre por estas 
palavras, ou equivalentes: 

— Sim, senhor! Muito bem! 
Podem sair! 

Não chegava a sentor-se. 
Os olunos então, saiom devo- 
gar, observando demoradamen- 
te aquela obra, que era de 
todos, e naquele dia — único de 
todo o ano! — desejariam ficar 
na escola até à noite, porque 
não havia leitura, nem contas, 
nem ditado, nem sistema mé- 
trico, nem prova caligráfica, 
nem, sobretudo, palmatoadas!... 


obrigado! — res- 


Em certos meios, o pano- 
rama escolar ainda era seme- 
lhante, pelo menos no primeiro 
quartel deste século. Vejamos 
o depoimento do escritor Mi- 
guel Torga, ao desenvolver, 
mogistralmente como sempre, 
as reminiscências da sua infân- 
cia escolar: 

«O mestre recebia-nos com ar com- 

plocente. 

— O Sr, Professor passou bem ? 

— Oló, seu melro! Ainda agora ?1 

— Fui prender a burra. 

— Bem sei, bem sei; falaremos... 


Papel de trinta e cinco linhas... Di- 
tado | 


A esta palavra todos se calavam. 
Pequenos e grandes. Havia um sa- 
grado respeito pelo ditado e pelos alu- 
nos que o faziam. Enquanto ele du- 
rava, é claro. 


« O Sr. Botelho, o mestre, prin- 
cipieva, depois de repelir em voz alta: 
« Ditado » ; 


— «O color dilaia os corpos »... 

Era a hora silenciosa da escola. A 
ninguém apetecia sair lá fora... O 
b-ó-bá era soletrado de boca fechada, 
e quem já sabia contas fazia conias. 


O professor, encostado à secretária, 
o livro na mão esquerdo, o cana da 
Índia na direita, continuava : 


— «O calor, virgula; a luz, virgulo; 
o som, vírgula, são agentes físicos ». 
Ponto. Físicos. Com f. Ponto. Já não 
se usa o ph, como lhes tenho ensina- 
do. Só em casos excepcionais, e mes- 
mo assim há quem não concorde... 


De facto, o mestre percebera que o 
Júlio Fraga, naquele levar do rabo da 
caneta à boca, naquele olhar fixamen- 
te o tecto, matutava no ph. 


— «À física é uma ciência», Ve- 
jom lá: ciência... Não se esqueçam 
dos acentos. 


E continuava a ditar e a adivinhar 
os erros e as dificuldades de cada um. 


Na dianteira não se podia fozer ka- 
tota. Ninguémfentasse ensinar ou 
pedir que lhe ensinassem : era caquei- 
rada de meia noite. 


- Suávamos todos, mas limpáva- 
mos apressadamente as mãos à camisa, 
não fôssemos sujar a escrito, que 
havia de ir parar às unhas do Sr. Ins- 
pector, como afirmava, tenebroso, o 
Sr, Botelho. 

Até que saía da boca do mestre o 
ambicionado ponto-final — e — disse, 
que era imediatamente secundado por 
um enorme ruido de alívio de toda a 
escola. 

Começava então a emenda, com 
sua palmatoada, sua choradeira, suas 
ameaças. Mas a canalha miúda não 
queria saber de desgraças e seguia 
cantando monôlonamente: 

— Bê-á-bá; bê-é-bé; bê-i-bi; bê-ó- 
-bó; bê-u-bu... Três vezes um, três; 
três vezes dois, seis; três vezes três, 
nove; três vezes nove, vinte e sete... 

. De tarde, a coisa mudava de fi- 
gura com q pedra. 

— Vamos lá nós... Escreve: Um 
tanque mede dez metros de compri- 
mento, um e meio de altura, e de lar- 
gura três vezes o décima parte do com- 
primento. Quero saber quantas pipas 
de água comporta, tendo a pipa vinte 
e dois almudes e o almude vinte e 
cinco litros. 

Era assunto para muita pancada. 
Pelo tamanho do problema, cada um 
de nós calculava os bolas que lhe ca- 
biam. Metia então inveja a primeira 
classe, lá longe, ao fundo da sala, 
junto ao relógio e ao contador: 

— Ba-á-bá; bê-é-bé... 

E nós com um problema daqueles | 

— Adiante, adiante | Casca-lhe, Sil- 
vinol 

O tanque ficava cheio de lágri- 
mas...». 


Liam todos pela mesma car- 
tilho, como costuma dizer-se, 
esses pseudo-professores. Pou- 
cas excepções se poderiam tal- 
vez apontar. 

José Pereira Tovores 


N. da R.—No último artigo saia 
« Para que do ensino se colham os frutos 
mais ópimos |.../”, em vez de opimos, como 
se escrevera. "Que nos relevem o descaido 


O nosso ilustre colaborador e os leitores. 


Litoral 


51-5-56  — mes 


ALITALLA 


ITALIANE 


AEROLINEE 


INTERNAZIONALI 


, 


Olerece-vos os 


melhores serviços 


utili- 


zondo os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


Praça da Alegria, 58-4.º -— Letra F 


TELEFONE 


a 5208 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 666 Px 4 


Jostalações Elôciricas 
Instalações de água 


Declaração 


Eu abaixo assinado, Ma- 
nuel Augusto Lopes da Silva, 
agricultor, residente em Quin- 
tã do Loureiro, freguesia de 
Cacia, declaro para todos os 
efeitos legais que me não 
responsabilizo por quaisquer 
dívidas contraídas por minha 
esposa Lídia Rodrigues Cas- 
tanheira, doméstica, do mes- 
mo lugar, contra a qual in- 
tentei acção de divórcio liti- 
givso, 

Quintã do Loureiro,12 de 
Março de 1956. 


a) Mauvel Augusto Lopes da Silva 


(Segue-se o reconhecimento 
da assinatura). 


Terreno- Compra-se 


Para construção, em Avei- 
ro ou arredores. Trata, Rua 
Com.te Rocha e Cunha, 82 
ou telef. 2383— AVEIRO. 


H USOVARNA 


NTE MAXIMO DA INDUSTRIA:DE MAQUINAS DE 


roads pa WECIA Core 03 seus 


APONTADOS FÇOS - 


APRESENTA os MoDELOS 1956 
ar poeesiações mecresais a oqvelie 


REPRESENTANTES GERAIS 


S0C. LUSO - “SUECA, LA 


FILIAL EM 
AVEIRO 
TURA 
Nua de 
Agostinho 
Yinheizo, 17 
e 
TELEFONE 707 
e 


AVEIRO 


TRIBUNAL DO TRABALHO 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Pelo presente se anuncia 
que correm éditos de vinte digs 
para citoção de quaisquer cre- 
dores incertos para, no prazo 
de dez dias, findo que seje o 
dos éditos, e a contar da publi- 
cação do segundo e último 
anúncio, deduzirem os seus di- 
reilos nos autos de execução 
por custas em que é exequente 
o-digno Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal e 
executado NICOLAU NEVEDA, 
industrial, residente em S. João 
da Madeira, e cuja execução 
corre seus termos pela secretaria 
do Tribunal do Trabalho de 


Aveiro, 


Aveiro, 22 de Março de 1956. 
O Chefe de Secretaria, 
Fernando Sousa Brandão 


Verifiquei a excetidão 


O Juiz, 
José Isolino Enes Colej> 


EMPREGADA/O 


para escritório de fâbrica 
(entrada imediata), com co- 
nhecimentos de: cálculo co- 
mercial, estenografia, dac- 
tilografia e francês. Idade 
már, 28 anos. Carta ma- 
nuscrita pelo próprio, indi- 
cando todos os detalhes, 
referências e ordenado que 
deseja ganhar, directamente 
à Sociedade de Produtos 
Lácteos (Nestlé), em Avanca. 


CONSULTÓRIOS 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 


Meranográfica de Aveiro 


D.M. BRITO 
R. Gustavo F. Pinto Basto, 8 


Oficina de Reparações 


MÁQUINAS do 
ESCREVER 
SOMAR 
CALCULAR 


Única organiz:ção do género 


o E a Litoral ———. 


) Centenário de Bingro 
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Toda esto somo de produções 
constituírio openos, porém, uma 
mol medido metode de quanto da 
suo veia inexaurível brotora em 
cerco de oitenta onvs de perma- 
nente convívio com as musas. Volva- 
mos ao mesmo biógrato e socorra- 
mo-nos da suo invencivel tendêncio 
pora contobilizar as próprios manr- 
festações poéticas; « Parecerá exoge- 
rada esto quantia de versos, mos de- 
vemos notar que o poeta era ra- 
ro odio em que os não fizesse, 
e em muitos fez ele mais de 
cem, e em alguns duzentos; 
ora demos-lhe que fizesse dez 
por dia nos oitenta e oito onos 
do suo vido poético, não tozen- 
do a conta cos bissextos, vem 
a fozer a somo de tresentos e 
vinte e um mil e duzentos 
versos!» 

O pitoresco do trecho trans- 
erito não prova, decerto, a qua- 
lidade do poeta, nem, porven- 
furo, muito abonaróá do senso 
crítico e estético do seu autor; 
mas revela umo das mais sa- 
lientes foculdodes de Bingre — 
a espontâneo lacilidode, e os 
excepcionais dotes de improvi- 
sador que, na sua época, só 
Bocnge parece ter excedido. 

Este vale que «indo três 
lustres perfeitos | de idode não 
contava | quando já ao amor e 
às musas | como um doudo se 
otiravo >, ficou, porém, pouco 
mais que inédito. 

Tirante O Moribundo Cysne 
do Vouga, — «Colecção. d'al- 
gumos peças mois importantes 
extrabida dos Obras Poeticas 
do Sr. Francisco Joaquim Bingre 
nos Ultimos Momentos da Sua 
Vida », publicada em 1850 — 
e algumas composições edita- 
das em folhetos, hoje muito ra- 
ros, ou saidos em publicações 
periódicas, de quase impossivel 
consulta, a obra do seu opogeu 
é práticomente desconhecida. 

Reportamo-nos, assim, mais 
a um eco da admiração dos 
seus contemporâneos do que ao 
mediato motivo do nosso pró- 
prio apreço. Sabemos quanto 
foi aplaudido e festejado, e em 
grande parte ignoramos porquê. 
Mas encontramos Bocage, tão 
pronto no justiceiro motejo, ou o bi 
lioso José Agostinho de Macedo, 
tão inclinado à contundente dia- 
tribe, a exaltarem-lhe o inspiração. 
O primeiro, que não hesitou em 
ridiculorizor o confraria de mútuo 
elogio em que se tornara a Nova 
Arcádia e em atiçor o fogo que 
a transformaria numa Babel confusa, 
segundo a expressão do próprio Bingre; 
a este algures oludiria encomiástica- 
mente: Ferve no audoz Francélio, e 
rompe os ostros | sacro delírio, deste- 
mido insônia », Macedo, a seu turno, 
considerou-o «bom poeta e judicioso 
homem >, do mesmo modo que Comilo 
o brinda como « nossa glória nos anais 


A casa onde faleceu Bingre, em Mira 


da poesio» e, noutro ensejo, o quali- 
fica como «reliquia das caducas gló- 
rias da literaturo arcádica », 

Aliás, o desventurado «cantor do 


Vouga» parece nunca se ter empe- 
nhado em imprimir os suas produções. 
«Devem ficar no Letes submergidos| Os 
versos que lhes dei: esses cantares | 
Pouco importa que fiquem esqueci- 
dos»). Se olguns estimaria ver publi- 
cados — e essa satisfação logrou ain- 
da — seriom os que dedicaro, ao cabo 
de uma penosa vida de solrimento e 
desilusões, «ao verdadeiro Deus, que 
os homens ama », e não aqueles onde 


Suas infaustas, pólidas estrelas 
A privaram com sedutor engenho 
Na tenra infância das delícias belas. 


Viena de Á'ustrio o ser lhe deu germano, 
Sepultou-se no aldeia de Canelas 
Junto às margens do Vouga Lusitano. 


Há um pequeno e sensibilizador 
romance no hisfória deste casamento. 
Uma menino, recolhida na orfandade 
por uns tios ofectuosos, caira no de- 
samparo com a morte destes, por oca- 
sião do terramoto de 1755. Um honra- 
do servidor da cosa, condoido e, cer- 
tamente, suscitado por mois ternos 
sentimentos, que a sua subalterna 
condição obrigorio o ocultar, dá-lhe, 
com o casamento, o protecção e o cari- 
nho que lhe faltavam. 


Desenho de Nogueira da Silva, gravura de Pedroso 


«incensara servilmente os vãos alto- 
res | desse profano Deus que amor se 
chama ». 

Num breve apontamento comemo- 
rativo do centenário do seu falecimen- 
to, seria incomportável quulquer mais 
detido tentame de análise à escassa 
porcela da suo obra poética que se 
encontra ao nosso alcance. Nela en- 
contrariamos, aliás, a par de compo- 
sições que naturalmente se ressentem 
de uma descuidada improvisação ou 
daquela avançada idade em que ele 
próprio se confessa € boldo de forças 
vitis, caduco e anoso», versos de au- 
têntica e invulgar beleza, líricos arrou- 
bos, arrebotamentos de uma alma 
sensivel, generosa e dura- 
mente provada pela adversi- 
dade e pelo desengano. 


Francisco Joaquim Bingre 
— Francélio Vouguense da Nova 
Arcádia, onde teve como pares, 
além de outros, os citados Boca- 
ge e José Agostinho de Macedo, 
Curvo Semedo, Poto Moniz, 
c Padre Domingos Caldos Bar- 
bosa e José Maria da Costa e 
Silva — nasceu em Canelas, 
terra ribeirinha à Ria de Aveiro, 
a 9 de Julho de 1763. 

Foram seus pais Manuel 
Fernandes, nado de humilde 
progénie, no mesma freguesia 
de S. Tomé de Canelas, e D. 
Ana Maria Hibingre, oquelo 
infortunada senhora que o poeta 
comovidamente evoca, no sone- 
to «A" minha adorada mãe »: 


A filha de Gaspar Hibingre forte, 
Do destemido Austríaco soldado, 
Que no terrivel cerco de Belgrado 
Nome alcançou de impávido Ma- 
vorte ; 


Minha mãe infeliz que viu na corte 

Da magestosa A'ustria alevantado 

Rico arco triunfal ao pai honrado, 

Mau destino a arrancou go pátrio Norte. 
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ARMAZENISTAS — MERCEARIAS 
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Minguados eram os recursos do 
casal e várias as vicissitudes por que 
passou. Parece que, por isso, a instru- 
ção do futuro poeta toi irregulor e 
precária. Supririo, porém, com o pró- 
prio engenho, a escassez de saber, e, 
sem que deles desmerecesse, pôde 
emporceirar com os conceituados mem- 
bros da Academia Real de Belas 
Letras, depois conhecida pelo já men- 


cionodo nome de Nova Arcádia. Então, 
«em tempos mais felizes, nos praios 
lusas !...| do fúlgida Ulisseio | teve o 
estima dos Musas; |...| teve louvores, 
de atamados cantores», 

Seguirá depois, por mesquinhos 
empregos, uma vido dificultoso, mo! 
gonhando para sustentor um carrego 
de filhos, esquecido por aqueles que in- 
censaro, sofrendo as consequêncios 
de pertilhor os princípios liberois. E, 
cam privoções crescentes, atormentado 
de dores físicas e morais, oguordando, 
anos sobre anos, o momento de, «nesta 
morcha fatal do Eternidade |...| despir 
a vida tão penosa», vol arrastando 
uma doloroso existência na «Mira 
crua |...) triste lugar que o Bingrs 
encerra», e onde, ao fim, acaba como 
«um pobre — decrépito — doente | sem 
ter asilo, envolto em vis androjos», 
que, sem dúvida, não « pode olegre 
viver sem ter dinheiro |com fome, e 
sem podrinhos.» 

E termina, já nonogenário, indes- 
trutivelmente preso às musos, desdifoso 
mas contormodo, sem que de todo a 
amargura lhe vença o sadio bom humor, 
versejando sempre: «Eu, senhora, estou 
defunto; | Já não posso responder; 
[Quondo eu ressuscitar [Isso então 
hei-de fazer 2. 

A poesia era a sua sina. Ele o 
sentira, como um imperativo invencível 
e inalienável: «Não quebro, Nintas, 
não; não quebro a lira, ! Que o fogo 
da poixão já é passado: | Se quebrá-la 
intentei, desesperodo, | No cesso 
foi da minha justa iro. 1...| Beijo o lira 
mil vezes, que ofomodo; Vos tem, e 
ao pátrio Vougo, que me inspira...» 

EDUARDO CERQUEIRA 


BEIRA-MAR — AIM 


foi o mais mexido e perigoso dos 
atacantes, mas todos os outros 
lutaram com afinco e entusiasmo. 


Muito boa arbitragem do sr. 
Joaquim Caixeiro. Uma on outra 
pequena falha não bastam para 
denegrir a sua actuação. Cremos 
que não assinalou uma gande pe- 
nalidade contras o Avintes por não 
ter visto a falta, que na realidade 
existiu, e que deixou sem castigo 
idêntica falta contra o Beira-Mar, 
porque a bola embateu casualmente 
na mão de Virgílio, 

O seu trabalho foi muito faci- 
litado pela exemplar correcção de 
todos os jogadores, que não 
obstante o estudo do terreno pro- 
piciar os choques, se houveram 
como bons desportistas e, no final, 
se abraçaram afectuosamente. 


Opiniões sobre o encontro 


A partida acabara há momen- 
tos. Os jogadores, após a luta 
titânica e esgotante, mas sempre 
leal, que travaram, não escon- 
deram, ainda dentro do campo, 
a alegria pelo resultado obtido. 

E quando no final do jogo 
nos dirigimos para os balneários, 
no intuito de colher algumas 
opiniões dos elementos que mais 
directamente sentiram e viveram 
o encontro, tivemos que aguar- 
dar a sua chegada. 

Começámos por ouvir o ár- 
bitro do desafio, sr. Joaquim Cai- 
xeiro, que amâvelmente nos de- 
clarou ; 
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— Estou muito satisfeito com 
o jogo que acabo de dirigir. Os 
atletas facilitaram-me grande- 
mente a tarefa, pela correcção, 
pelo desportivismo e pela lisura 
de processos demonstrados. 

E a concluir; 

— Há bastante tempo que não 
assistia a uma tão bela jornada, 
Assim dá gosto ser árbitro. Os 
jogos deviam ser todos como o 
de hoje. 

Passámos, a seguir, à cabina 
dos jogadores de Avintes, onde 
reinava e se respirava uma infin- 
dável alegria. E' que o empate 
conquistado foi para os avinten- 
ses como que uma vitória, por- 
que lhes garantiu o primeiro 
lugar da tabela, 

O argentino Julio Peregyra, 
treinador da equipa, chegado 
que foi do banho de chuva «to- 
mado em campo», preparava -se 
para novo douche, quando o 
abordúmos. Eis as palabras que 
nos confiou para o Litoral: 

—Oempateestácerto;o Beira- 
-Mar dominou, um tanto porque 
o consentimos jogando sobre a 
defesa, mas nós defendemo-nos 
bem, 

Lelo, capitão do grupo, disse: 

— Vamos radiantes! Jogómos 
para o empate e conseguimos 
empatar! Quero salientar a cor- 
recção com que o jogo foi dis- 
putado e a boa actuação do juiz 
de campo. 

Por, fim depós o sr. Arquitecto 
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cidir entre o Estarreja e o Cesa- 
rense. 

— Acaricia, então, esperunças 
de vencer o torneio... 

— Tudo faremos, indubitâvel- 
mente, para merecer e alcançar a 
vitória. E, para isso, confio abso- 
lutamente no brio e no querer dos 
meus colegas de equipa! 


2. * 
* 


Com esta breve troca de im- 
presões, demos por findo o diálo- 
go. O «Litoral» regista, com 
compreensível agrado, o depoi- 
mento de « Mica » — valoroso atle- 
ta desse clube deveras simpático 
e prestunte que é o Desportivo de 
Estarreja. 

Irene de Almeida 


Alvaro Pinto Jorge 


ENGENHEIRO CIVIL 
Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/-D.-Tel. 665 
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Fernando Ferreira, Presidente 
do Futebol (Clube de Avintes, 
Eis as suas palavras: 

— Não me esquecerei tão 
cedo deste jogo, que terminou 
com o resultado mais ajustado. 
Ficaram apurados os melhores 
grupos da série. Magnífico o 
público de Aveiro, 

Depois, nos balneários do 
Beira-Mar, onde o natural des- 
gosto por não se ter chegado à 
vitória era compensado, em parte, 
por se haver obtido a qualifica- 
ção para a fase seguinte, prin- 
cipiámos por escutar Carlos Viei- 
ra, autor do golo dos aveirenses, 
que nos disse: 

— Se bem que pudéssemos ter 
resolvido o jogo a nosso favor, 
o empate aceita-se, porque eles 
se defenderam muito bem. Nós 
desperdiçimos muitas oportu- 
nidades, e depois quase não ga- 
nhávamos para o susto... 

Sobre o goio que apontou, 
Vieira esclareceu; 

— Fot um golo normal; sur- 
giu a oportunidade, e dessa vez 
não a desperdicei, o que me 
alegrou imenso, 

Com Adérito Ribau,o defesa 
direito iniciado nos juniores do 
Beira-Mar, que esteve na base 
do tento que Vieira alcançou, 
conclnimos o nosso breve inqué- 
rito. Eis as suas palavras; 

— Merecíamos ganhar, por- 
que conseguimos maior número 
de oportunidades. Mas os avin- 
tenses, fechando bem a baliza, 
não permitiram que se mar- 
cassem mais golos. Achei nor- 
mal a arbitragem. Foi pena que 
o estado do campo não permi- 
tisse que jogássemos o que po- 
demos e, ultimamente, fora de 
Aveiro, temos demonstrado. 


Amores de Samutai 


EAN Cocteau quando, há 
alguns anos, ocupou a 
presidência do Júri do 
Festival de Cannes afir- 
mou que este deveria 

ser uma espécie de terra de 
ninguém do cinema, um sim- 
ples encontrar de amigos. Na 
realidade os festivais de Veneza 
e Cannes (para apenas citar os 
mais impcrlantes) em cada ano 
obedecem um pouco menos à 
definição de Cocteau. O comér- 
cio e a publicidade têm tam- 
bém os seus imperativos que 
não sendo, embora, Kantianos 
nem por isso deixam de ser 
menos categóricos. E assim os 
festivais internacionais de cine- 
ma servem um pouco cada vez 
mais a exibição provocante (e 
provocada) de certas anatomias 
previlegiados e a publicidade 
de certas películas e um pouco 
cada vez menos o autêntico ci- 
nema. O ano-que passou assis- 
tiu até a um facto inédito: o 
da intervenção da diplomacio. 
Quero referir-me à atitude assu- 
mido pela Embaixatriz norte- 
-americana em Roma ao excluir 
arbitráriamente Sementes de 
Violência (Blockboard Jungle) 
da selecção hollywoodiana a 
Veneza. 


No lado positivo, Veneza e 
Cannes, principalmente Cannes 
(embora por motivos ocasionais) 
têm a seu favor a revelação de 
certas cinematografias, por assim 
dizer exóticas, que de outro 
modo dificilmente ultrapos- 
sariam as suas naturais frontei- 
ras Ássim aconteceu em 1947 
com o cinema mexicano; em 
1951 com o cinema joponês 
quando Roshomon (A's Portas 
do Inferno) ganhou o grande 
Prémio do Festival de Cannes. 
Desde aí, o Japão não cessou 
ainda de coleccionor prémios 
em todos os festivais a que tem 
concorrido, reunindo deste mo- 
do em pouco mais de quatro 
anos um palmarés que pais ne- 
nhum pode pretender igualar. Se 
a este facto adicionarmos o de 
que o Japão com uma produ- 
ção anual que roda o meio mi- 
lhar de filmes é nitidamente o 
maior produtor do mundo, tere- 
mos justificada a afirmação de 
Pierre Billard de que a cinema- 
togrofia nipónica é a primeira 
do mundo. 


Amores de Samurai (Jigoku- 
-Mon) é, com Roeshomon e 
O Dragão Dourado (que aguar- 
da ainda estreia em Lisboo), 
tudo o que nos chegou da produ- 
ção do Império do Sol Nascente. O 
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filme conta um drama que per- 
tence à mitologia japonesa e 
que Teinosuke Kinugasa, o reali- 
zador, situou durante a revolta 
de Heiji em 1159. Para salvar a 


vida da imperatriz simula-se uma 
fuga em que Kesa, uma dama 
da corte, ocupa o carro impe- 
rial. Moritô, um guerreiro da 
escolta, apaixona-se por ela e, 
sufocada a revolução, pede-a 
como recompensa da sua fide- 
lidade e valentia. Mas Kesa era 


Os espectáculos da Companhia 


já casada. Do drama histórico 
passamos à tragédia clássica e 
seria necessário remontar ao 
teotro Isabelino, escreveu Ado 
Kyrou, e a Shakespeare pora 
lhe encontrar paralelo. 


Kyô Machi-ko, que já fizera 
o papel feminino de Rashoman, 
tem na figura de Kesa uma das 
interpretações mais extraordiná- 
rios na história do cinema. E” 
quase espantosa a sensibilidade 
que ela consegue pôr nessa fi- 
gura de mulher que sucumbe 
ao peso de uma emoção que a 
sua fragilidade não suporta. 


O filme foi rodado em Fast. 
mancolor e deve salientar-se o 
raro valor funcional da sua cor 
como elemento dramático utili- 
sado na exacta definição dessa 
atmosfera de corrosivo lirismo 
que envolve todo o filme. A cor 
não tem aqui, como na maio- 
ria das produções coloridas que 
vemos nos nossos «écrans», um 
velor em si (o que é um con- 
trasenso cinematográfico), mas 
sim em função de um ambien- 
te de que é um dos elementos 
constiluintes. 


Kinugasa dirigiu Amores de 
Samurai com um bom 
gosto e um sentido de 
cinema absolutamente 
invulgares e que não 
desfalecem um só ins- 
tante ao longo de todo 
o filme. Os especialis- 
tas ensinam-nos que 
este retira do teatro 
Kabuki (teatro tradicio- 
nal japonês que se 
desenvolveu durante o 
regime feudal do pe- 
ríodo Yedo) e do Nô 
(drama lírico, entre- 
meado de danças, do 
XIV séc. cuja acção 
comporta um certo nú- 
mero de personagens 
tradicionais reconheci- 
veis pelas máscaras 


actores) uma feliz in- 
fluência. 

No seu conjunto, 
Amores de Samurai tem o equi- 
líbrio, a perfeição transparente 
e maravilhosa dos porcelanas 
da dinastia de Ming, essa qua- 
lidade de beleza íntima e se- 
creta que openas se esconde 
para melhor se poder dar. 

a Ff. s. 


SAGI-VELA 


Não obstante as críticas favoráveis da Imprensa nortenha à 
actuação da Companhia de Operetas e Zarzuelos Sogi-Vela, o 
Teatro Aveirense não registou as esperadas enchentes nas noites 


de sábado e domingo últimos. 


mamente ao teatro musicado. 


«A Viúva Alegre», quanto à encena- 
ção, andou longe doquela sumptuosidade 
que constitui um dos principais factores 
cénicos dos êxitos da famosa opereta de 
Franz Lehar. 

Boas marcações. Guerda-roupa ape- 
nos aceitável. Razoáveis os efeitos de 
luz. 


Os coros estiveram afinados. 


As figuras cenirais, Josefina Conoles, 
primeira tiple, e o baritono Sagi-Vela, 
ambos a representar bem, deram-nos, 
respectivamente, uma Viúva e um Danilo 
expressivos; ela, muito gracioso, ele de 
boa presença — ombos mostraram que 
sabiam cantor. Josefina Canales, com a 
voz acidentalmente velada, não logrou 
na opereia austríoca o mesmo rendi- 
mento que conseguiu na noite imediato; 
| Sagi-Vela, por seu turno, substituiu as 
notas agudas que não podia atingir por 
qualquer nota do respectivo acorde—um 
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Nenhum dos dois espectáculos se cotou em nível elevado ; 
mas também em nenhum deles se desceu ao plano daquelas 
condenáveis improvisações que tanto descrédito têm trazido dilti- 


O trabalho dos artistas foi probo; duma maneira geral, 
porém, não mostraram possibilidades excepcionais. 


recurso, em que se houve com saber, 
mos... um recurso... 


Como seria natural, o elenco espa- 
nhol apresentou-se com mais desenvol- 
tura nos zarzuelas. «Lo Verbena de La 
Palomar», todavia, não foi além duma re- 
presentação e audição muito vulgares. 

Em «Molinos de Vientes a 
Companhia mostrou mais equilíbrio. A 
falta dos típicos sotos no grupo dos ho- 
landesos—que foi muito reparoda e, 
sem dúvida, tirou carácter à marcação 
—não influiu grandemente no conjunto 
da exibição de «Molinos de Viento», uma 
zarzuela de inspirada e delicadissima 

rtitura. 
ES º 


A orquestra, ofincdo, adiantou-se 
muitas vezes às vozes, parlicularmente 
na primeira noite. 
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de que se servem os” 


A próxima representação de 


MEDEIA 


O primeiro drama da tri- 
logia de Eurípides, que nos 
revela, em toda a sua crue- 
za—e crueldade—a louca 
ciumenta traída por Jasão, 
mostrará, em espectáculo 
inédito para os aveirenses, 
todo o vigoroso simbolismo 
do teatro clássico. 

«Medeia» proporcionou 
ao Teatro dos Estudantes da 
Universidade de Coimbra um 
êrito invulgar além-frontei- 
ras. Conspícuos críticos ale- 
mães, ingleses e italianos 
foram unânimes em reco- 
nhecer os méritos do con- 
junto coimbrão, patentea- 
dos em espectáculos duma 
categoria que transcende os 
vulgares limites do amado- 
rismo. 

* 

O público deixou-se do- 
minar por uma inveterada 
reserva perante as teatradas 
académicas —o que, aliás, 
se justifica, até certo ponto, 
pela juvenil ligeireza que 
normalmente curacteriza as 
funções cénicas dos esta- 
dantes. Mas importa distin- 


pi MS 


O Orfeão Acadé- 


mico em Estarreja 


E 


Depois de amanhã. segunda-feira, pe- 
las 21,30 horas, o Orfeão Académico de 
Coimbra dará um concerto no Cine-Teatro 
de Estarreja. “Completará o espectáculo 


guir entre os descuilados 
espectáculos das gentes de 
capa e batina e as realiza- 
ções de que são capazes, 
quando orientadas com cri- 
tério em sérios emprendi- 
mentos. E é este último, 
precisamente, o caso de 
«Medeia», em que particu- 
larmente se empenhuram os 
créditos do Professor da Fa- 
culdades de Letras da Uni- 
versidade de Coimbra Dou: 
tor Paulo Quintela, director 
artístico e organizador do 
espectáculo. 

Talvez «Medeia», que na 
prórima quarta-feira se re- 
presentará no Aveirense,não 
agrade a todas as sensibi- 
lídades ou não seja integral- 
mente apreendida por todos 
os espectadores. Muitos, po- 
rém, ali irão, cremos, pela 
simples curiosidade de as- 
sístirem à exibição duma 
peça que, escrita e repre- 
sentada há dois mil e qua- 
trocentos anos, para eles é 
totalmente desconhecida — 
e, por isso, inteiramente 
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um acto de variedades, com guitarradas, 


uma orquesra ligeira e vocalistas, conjuntos vocais, imitações, um 


auto académico e uma serenata coimbrã. 


Está marcado para 27 de Abril um concerto 
no Teatro Aveirense pela Sociedad Coral 
Polifonica de Pontevedra. O espectáculo é 


Um Coral Espa- 
nhol em Aveiro 


patrocinado pela Comissão Executiva da Cons- 


trução de Casas para Pubres. 


PANGIOSS 


ÃO podendo realizar-se em 

N Março, está marcada agora 
para 14 de Abril a récita de 

| despedida dos alunos do 7.º ano do 


nosso Liceu, com o revista em 3 actos 
ÚLTIMA VISITA DE PANGLOSS. 

A personagem de Condide, a 
que Voltaire imprimiu carácter 
inconfundivel —impendo-a como uni- 
versal paradigma do são e descuida 
do optimismo — inspirar já a verve 
dos Drs. José Tavares e Álvaro Sam- 
paio, que hábilmente a elegeram 
pora centro das revistas teatrais 
«Pangloss» e «Crepúsculo de Pan- 
gloss», levatas à cena com êxito 
invulaar, respectivamento em 1924 
e 1930. 

O falecido professor do Liceu de 
Aveiro Padre António Estêvão empres- 
tou àquelas peças todos os primores 


da sua sensibilidade, em criteriosas adaptações de conhecidas partituras e 
em solfa da sua autoria bem reveladora dos talentos musicais que justamente 


se lhe reconheciom. 


Muitos números das interessantes revistas ficaram no ouvido das gera- 
muitos dos seus intérpretes vivem ainda — alguns já em 
saudosa evocação — na memória dos aveirenses. 


ções estudantis; 


Desta vez Pangloss subirá ao palco pela diligência do Dr. José Tava- 
res, autor da peça, do Prof. José Queirós, que escreveu 11 dos seus 19 núme- 
ros de música. e adaptou os restantes, e do Prof. José Simão, que a ensaiou. 


O maestro Prof. José Queirós 


O Dr. José Tavares, visto por Torres 


Estes três nomes, o entu- 
siasmo dos intérpretes—entre 
eles alguns jovens de reco- 
nhecidas aptidões teatrais, tal 
o caso de Áldino Frias—e a 
boa-vontade dos componentes 
da orquestra, gorantem ante- 
cipodamente o agrado da re- 
presentação. 

Informam-nos de que a re- 
vista é muito bem urdida, 
costiçamente regional, está re- 
cheada de situações de im- 
prevista comicidade e tem 
o sabor de oportunas e ino- 
fensivas críticas. 


Quanto à partitura, tivemos 
já o ensejo de ouvir, num 
ensaio, uma abertura e um 
final. música inspirado, de 
excelente qualidade melódica 
e conscienciosa orquestração. 


em NIEIRO 


